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21° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês Vocacional - 
Missão de   
Evangelizar
Dia Nacional dos 
Catequistas

Nossos sacrifícios e esforços para pra-
ticarmos o bem e vivermos o que Jesus 
nos pede e nos ensina são passaporte 
para a felicidade na eternidade. Neste 
quarto domingo do mês de agosto, cele-
bramos a vocação para os ministérios e 
serviços na comunidade, especialmente 
a missão de catequista. Rezemos por 
todos aqueles que se doam no trabalho 
da evangelização se colocando a serviço 
nos mais variados ministérios que fazem 
crescer a vida comunitária.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Vem escutar-me, ó Senhor, ó meu 
Deus, vem salvar o teu servo, tem 
compaixão de minha dor, por ti 
chamo, o dia inteiro. 

1.  As nações que tu criaste virão todas 
te adorar, pois fizeste maravilhas que 
nos levam a te louvar. Tu somente és 
o Senhor, só tu sabes governar.  

2. Vem! Me ensina teus caminhos: só 
por eles quero andar. Guia bem meu 
coração para contigo eu sempre es-
tar. O teu nome, meu Senhor, quero 
sempre respeitar.  

3. Meu Senhor, eu te agradeço, vou 
louvar-te sem cessar. Tu me amas 
de verdade, vais da morte me livrar. 
Os malvados me perseguem querem 
mesmo me matar. 

4.  Salva o filho de tua serva! A teu ser-
vo dá coragem. Vem provar que me 

proteges e não dá aos maus vantagem 
para que todos reconheçam o valor 
da tua mensagem. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-

to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 

vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que unis 

os corações dos vossos fiéis num só 
desejo, dai ao vosso povo amar o que 
ordenais e esperar o que prometeis, 
para que, na instabilidade deste mun-
do, fixemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras alegrias. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus nos alerta de que somente o nosso 
batismo, se não for acompanhado das 
boas obras, não é garantia de um lugar 
junto d‘Ele na eternidade. 

7  PRIMEIRA LEITURA
Is 66,18-21   

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 
Assim diz o Senhor: 18Eu que conhe-
ço suas obras e seus pensamentos, 
virei para reunir todos os povos e 
línguas; eles virão e verão minha 
glória. 19Porei no meio deles um si-
nal, e enviarei, dentre os que foram 
salvos, mensageiros para os povos de 
Társis, Fut, Lud, Mosoc, Ros, Tubal e 
Javã, para as terras distantes, e, para 
aquelas que ainda não ouviram falar 
em mim e não viram minha glória. 
Esses enviados anunciarão às nações 
minha glória, 20e reconduzirão, de 
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toda parte, até meu santo monte 
em Jerusalém, como oferenda ao 
Senhor, irmãos vossos, a cavalo, em 
carros e liteiras, montados em mulas 
e dromedários, - diz o Senhor - e 
como os filhos de Israel, levarão sua 
oferenda em vasos purificados para 
a casa do Senhor. 21Escolherei dentre 
eles alguns para serem sacerdotes e 
levitas, diz o Senhor.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 116 (117),1.2 (R/.Mc 16,15)

T. Proclamai o Evangelho a toda cria-
tura!       

1. 1Cantai louvores ao Senhor, todas as 
gentes,* povos todos, festejai-o!

2. 2Pois comprovado é seu amor para 
conosco,* para sempre ele é fiel!

9  SEGUNDA LEITURA
Hb 12,5-7.11-13               

L. Leitura da Carta aos Hebreus - Ir-
mãos: 5Já esquecestes as palavras de 
encorajamento que vos foram diri-
gidas como a filhos: “Meu filho, não 
desprezes a educação do Senhor, não 
desanimes quando ele te repreende; 
6pois o Senhor corrige a quem ele 
ama e castiga a quem aceita como 
filho”. 7É para a vossa educação que 
sofreis, e é como filhos que Deus vos 
trata. Pois qual é o filho a quem o pai 
não corrige? 11No momento mesmo, 
nenhuma correção parece alegrar, 
mas causa dor. Depois, porém, pro-
duz um fruto de paz e de justiça para 
aqueles que nela foram exercitados. 
12Portanto, “firmai as mãos cansadas 
e os joelhos enfraquecidos; 13acertai 
os passos dos vossos pés”, para que 
não se extravie o que é manco, mas 
antes seja curado. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
 Eu sou o Caminho, a Verdade e a 

Vida; ninguém chega ao Pai senão 
por mim.

11 EVANGELHO 
Lc 13,22-30 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, 22Jesus atravessava 

cidades e povoados, ensinando e 
prosseguindo o caminho para Je-
rusalém. 23Alguém lhe perguntou: 
“Senhor, é verdade que são poucos 
os que se salvam?” Jesus respondeu: 
24“Fazei todo esforço possível para 
entrar pela porta estreita. Porque eu 
vos digo que muitos tentarão entrar 
e não conseguirão. 25Uma vez que o 
dono da casa se levantar e fechar a 
porta,vós, do lado de fora, começa-
reis a bater, dizendo: ‘Senhor, abre-
-nos a porta!‘ Ele responderá: ‘Não 
sei de onde sois.‘ 26Então começareis 
a dizer: ‘ Nós comemos e bebemos 
diante de ti, e tu ensinaste em nossas 
praças!‘ 27Ele, porém, responderá: 
‘Não sei de onde sois. Afastai-vos de 
mim todos vós que praticais as injus-
tiças!‘ 28Ali haverá choro e ranger de 
dentes, quando virdes Abraão, Isaac 
e Jacó, junto com todos os profetas 
no Reino de Deus, e vós, porém, 
sendo lançados fora. 29Virão homens 
do oriente e do ocidente, do norte e 
do sul, e tomarão lugar à mesa no 
Reino de Deus. 30E assim há últimos 
que serão primeiros, e primeiros que 
serão últimos”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 

céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Oremos por nós e 

por todos os homens, pedindo ao 
Pai, que aqui nos reuniu, a graça de 
escutarmos as palavras de Jesus, e 
digamos, humildemente:

T.  Atendei, Senhor, a nossa prece.
1. Pela Igreja santa que vive na nossa 

Arquidiocese, para que nos chame a 
contemplar a glória de Deus e esteja 
atenta aos sinais de vocação entre os 
mais jovens, rezemos.

2. Pelos responsáveis dos estados e 
dos governos, para que Deus lhes 
conceda o feliz exercício dos seus 
mandatos e a força de assegurarem 
aos cidadãos o pão do corpo e do 
espírito, oremos.

3. Pelos fiéis de todas as confissões 
cristãs, para que vivam a verdae da 
fé em suas obras e não se fechem nas 
suas tradições, rezemos.

4. Por aqueles que, nos quatro cantos da 
terra, são considerados os últimos de 
todos, para que sejam os primeiros a 
sentar-se à mesa no reino dos Céus, 
rezemos.

5. Por todos os catequistas de nossa 
comunidade, que pacientemente se 
dedicam à obra da evangelização 
de crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, para que o Senhor sempre 
os abençoe, rezemos.

6. Pelos integrantes do Exército Brasilei-
ro, para que, ao comemorar,  hoje dia 
25, o Dia do Soldado, sejam assisti-
dos em sua jornada militar, rezemos, 
rezemos.

Preces espontâneas

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, 
escutai a oração do vosso povo, 
para que os nossos corações possam 
tornar-se sinal d‘Aquele que, na cruz, 
abriu a seus irmãos o caminho da 
Vida. Ele que é Deus convosco na 
unidade do Espírito Santo.

T. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XII  

1.  Alegre em prece, teu povo agradece 
teus dons, ó Senhor. E como família, 
cantando, partilha seus dons, seu 
amor.

2.  Unidos, fazemos os dons que traze-
mos o vinho e o pão. Quem colhe, 
quem planta, quem faz e quem canta 
é tudo oração.

3.  Bem vês nesta mesa, Deus quer, com 
certeza, a todos saciar. Ninguém vá na 
vida, sem pão, sem comida, proclama  
esse altar. 

16 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-

fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes 
para vós um povo, concedei à vossa 
Igreja a paz e a unidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 

dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas cria-

turas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 
P. Eis, pois, diante de vós todos os an-

jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do Es-

pírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-se 
à morte e, ressuscitando dos mortos, 
venceu a morte e renovou a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua 
obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espíri-
to!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 

destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 

pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa Francisco, 
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o nosso bispo Fernando e seu bispo 
Auxiliar, José Francisco, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis, que, em 
torno deste altar, vos oferecem este 
sacrifício, o povo que vos pertence e 
todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também dos que mor-

reram na paz do vosso Cristo e de 
todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, com os Após-
tolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                              

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 

vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normar Litúrgicas cumprimente somente 

o irmão ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que...
P. Quem come minha Carne e bebe 

meu Sangue permanece em mim e 
eu nele.Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia XII

 A justiça do Reino é assim: lá,  os 
últimos são os primeiros e os que são 
os primeiros no mundo, neste Reino 
serão derradeiros!

1.  O Senhor é minha luz, Ele é minha 
salvação. O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção. Ele guarda 
a minha vida: Eu não vou ter medo, 
não! (bis)

2.  Quando os maus vêm avançando, 
procurando me acuar, desejando 
ver meu fim, só querendo me matar, 
inimigos opressores é que vão se 
liquidar! (bis)

3.  Se um exército se armar contra mim, 
não temerei. Meu coração está firme e 
firme ficarei. Se estourar uma batalha, 
mesmo assim, confiarei. (bis)

4.  A Deus peço uma só coisa, sei que ele 
vai me dar: morar na sua casa, todo 
tempo que eu durar, pra provar sua 
doçura e no templo contemplar. (bis)

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor, 
e transformai-nos de tal modo pela 
vossa graça, que em tudo possamos 
agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Jesus, Mestre Divino, que chamastes 
os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas 
nossas famílias, pelas nossas escolas, 
pelas nossas Organizações Militares e 
continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas 
para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL

MENSAGEM AOS CATEQUISTAS
 Os catequistas são homens e/
ou mulheres, que imbuidos do espírito 
apostólico com enormes esforços trazem 
singular e indispensável auxílio à expan-
são da fé e da Igreja. O ofício dos cate-
quistas assume máxima importância em 
nossos dias, de clero tão reduzido diante 
da tarefa de evangelizar tantas multidões 
e exercer o ministério pastoral (Decreto 
AG no17).
  Arquidiocese Militar do Brasil 
reconhece a grandeza do apostolado de 
inúmeros catequistas em nossas unidades 
militares, capelanias e paróquias milita-
res. Agradecemo-lhes pela colaboração 
generosa, dedicada e fiel!
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 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br


